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As teorias do jornalismo e seus conceitos correlatos têm passado por um período histórico desafiador 

para seus limites em termos empíricos, normativos, epistemológicos e mesmo ontológicos (McBride 

& Rosenstiel, 2013; Mellado, Georgiou & Nah, 2020; Waisbord, 2017). Não por acaso, o cenário de 

incertezas, de reconstrução e de ressignificação das teorias e dos conceitos que ajudam a explicar a 

prática jornalística contemporânea está diretamente relacionado com o cenário desruptivo do próprio 

jornalismo nas últimas décadas, seja como instituição social (Vos, 2019; Vos, 2022; Benson & Neveu, 

2005), como profissão (Hanitzsch et al, 2019), como linguagem (Schudson, 2011; Barnhurst & 

Nerone, 2001) ou como forma de conhecimento da realidade concreta (Pontes, 2017).  

 

Não foram poucos os cenários de desrupção com os quais o campo jornalístico viu-se confrontado: a 

emergência da globalização econômica e cultural desde os anos 1990 (Reese, 2010; Callahan, 2003; 

Bennett et al, 2004); o colapso dos modelos de negócio do jornalismo, que resulta na precariedade 

dos empregos e na diminuição da força de trabalho (Waisbord, 2019); os avanços tecnológicos que 

culminaram na digitalização (Pavlik, 2016; Canavilhas, 2012; Mielkniczuk & Barbosa, 2005) e 

posteriormente na horizontalidade das redes sociotécnicas (Hermida, 2012; Hanusch & Nölleke, 

2018; Primo & Zago, 2014), na algoritimização (Lewis, Sanders, & Carmody, 2019; Wölker & 

Powell, 2021) e na inteligência artificial (Broussard et al, 2019; Marconi, 2020; Peña Fernández et 

al, 2023); a polarização política motivada e alimentada pela lógica disruptiva da desinformação 

(Carlson, Robinson, & Lewis, 2021; Pickard, 2019; Westlund & Hermida, 2021; Ekström, Lewis, & 

Westlund, 2019; Silva, 2022); a impunidade pelos ataques físicos e simbólicos sofridos pelos 

jornalistas (Kim & Shin, 2022); a maior crise sanitária da história mundial decorrente da proliferação 

da covid-19, suas consequências humanitárias, psicológicas, políticas e econômicas (Pontes, Silva, & 

Souza, 2021; Papadopoulou & Maniou, 2024; Quandt & Wahl-Jorgensen, 2022), além das 

subsequentes ondas de negacionismo científico (Kalichman, 2009; Miskolci, 2023; Godulla, Seibert, 

& Klute, 2024); e, por fim, a própria crise da ideia de expertise em diferentes instituições sociais, 

incluindo o jornalismo (Eyal, 2019; Vos & Thomas, 2018; Zimdars & McLeod, 2020).  

 

Tal contexto, entretanto, não demove a validade histórica da fortuna crítica acumulada historicamente 

nas pesquisas a respeito do jornalismo, bem como a pertinência de novos estudos sobre os 

fundamentos teóricos do campo. Pelo contrário, em contextos de crises e transformações estruturais 

(Deuze & Witschge, 2018; Waisbord, 2017), a exemplo dos cenários acima mencionados, o 



jornalismo viu-se de fronte à letigimação de sua própria necessidade social como instância 

estruturante do estado democrático de direito. Nesse ínterim, velhos dilemas se revistiram de 

pertinência e novos tensionamentos emergiram, colocando em discussão conceitos outrora 

estabilizados no conjunto de formulações teóricas historicamente mobilizado para explicar o modus 

operandi do jornalismo. Destaca-se, nesse contexto, a próprio debate em torno do conceito da 

objetividade jornalística (Kovach & Rosenstiel, 2014; Schudson, 1978; Gans, 1980; Vos & 

Finneman, 2017), sob tensão a partir de epistemologias emergentes (Moraes, 2022; Harbers & 

Broersma, 2014; Steensen, 2017). 

 

Outro exemplo significativo remete à clássica teoria do gatekeeping desenvolvida originalmente por 

David M. White (1950) a partir dos estudos pioneiros de Kurt Lewin (1947a; 1947b). Mesmo em um 

cenário contemporâneo de profundas transformações no jornalismo, entende-se que parte 

significativa dos elementos constitutivos da teoria – a exemplo das noções de forças e de canais de 

Lewin (1947a; 1947b) – não necessariamente perderam sua validade e vitalidade como base de 

sustentação teórica (Shoemaker & Vos, 2009; Heinderyckx, 2017). Por outro lado, o escopo das 

dinâmicas que a teoria mostra-se capaz de explicar passou por grandes alterações. Nesse horizonte, 

assiste-se a uma proliferação de novos conceitos que tentam dar sentido à aplicação conteporânea da 

teoria: gatekeeping secundário (Singer, 2014; Wallace, 2018), gatekeeping algorítmico (Møller, 

2022; Van Dalen, 2023; Cardoso, 2023), gatewatching (Bruns, 2005; 2018; Canavilhas, 2010), 

gatebouncing (Vos, 2019), entre outros.  

 

É na esteira deste cenário efervescente que este dossiê – parte integrante das celebrações pelos 20 

anos de criação da Brazilian Journalism Research – ganha corpo. Dentre as questões de interesse do 

dossiê, menciona-se: 

 

- De que forma as tradições de pesquisa em jornalismo, como as abordagens do enquadramento, da 

noticiabilidade, dos processos de gatekeeping, da espiral do silêncio e do agendamento, entre outras, 

tem sido desafiadas – e mesmo reformuladas ou reinventadas – à luz das mudanças tecnológicas, 

econômicas e culturais observadas no contexto contemporâneo?  

 

- De que maneira alguns dos conceitos-chave da pesquisa em jornalismo, como as ideias de audiência, 

de fontes, de canais, bem como de seleção, de produção e de circulação das mensagens jornalísticas, 

podem ser rearticulados face ao aprofundamento da globalização econômica e cultural, aos avanços 

tecnológicos (que culminam na horizontalidade das redes sociotécnicas, na algoritimização e na 

inteligência artificial) e à lógica disruptiva da desinformação? 

 

-  De que modo os aspectos normativos das formulações teóricas sobre o jornalismo, incluindo as 

noções de liberdade de expressão, de deontologia profissional e profissionalismo, de objetividade e 

autoridade jornalística, bem como o papel da prática jornalística como “quarto poder”, são desafiados 

por essas tendências?  

 

Os artigos devem ter entre 40 mil e 55 mil caracteres com espaços, e podem ser submetidos em 

português, espanhol, francês e inglês. Em caso de aceite do trabalho para publicação, autores de 

artigos submetidos nos três primeiros idiomas deverão também fornecer uma versão em inglês. 

 

 

Datas importantes desta edição: 

Envio dos artigos: até 15 de janeiro de 2025. 

Aceite dos aprovados: até 31 de julho de 2025. 

Publicação da edição: até 31 de dezembro de 2025. 



Todas as submissões a esta chamada especial serão enviadas exclusivamente pelo Sistema eletrônico 

da Brazilian Journalism Research, disponível no site da revista: http://bjr.sbpjor.org.br 

 

As diretrizes para formatação dos textos estão em: https://bjr.sbpjor.org.br/bjr/about/submissions 

 

Em caso de dúvida, enviar e-mail para bjr@sbpjor.org.br 
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